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Números  
e funções

Baralho mágico

Objetivos da unidade
Examinar uma função logarítmica discreta a partir da execução ��

de uma mágica com cartas;
Motivar o estudo dos logaritmos.��



Guia do professor

Sinopse
Este experimento explora um truque que consiste em adivinhar uma carta 
de baralho escolhida por uma pessoa. O objetivo final é mostrar que o algo­
ritmo usado na execução da mágica está relacionado com uma função 
logarítmica. 

Conteúdos
Função logarítmica.

Objetivos da unidade
Examinar uma função logarítmica discreta a partir da execução de uma ��

mágica com cartas;
Motivar o estudo dos logaritmos.��

Duração
Uma aula dupla.

Baralho 
mágico



Baralho mágico  � Guia do professor  2  /  5

Introdução

Muitos truques de mágica se fundamentam em princípios da Matemática. 
Pensando nisso, este experimento tratará de um truque com baralho que, 
aparentemente, não parece ter relação alguma com esta ciência. Contudo, 
se observarmos com atenção, de dentro da cartola mágica tiraremos algo 
surpreendente: uma função logarítmica!
	 A mágica usada na atividade consiste em o aluno escolher uma carta que 
será embaralhada seguindo uma sequência de passos. Analisar os resul­
tados deste procedimento, então, fará parte da atividade. Assim, além de 
introduzir o conceito de função logarítmica, o experimento é motivacional 
e lúdico, transfigurando de certa forma o conceito que os alunos fazem 
deste conteúdo matemático.

Motivação

Neste Guia iremos mostrar o porquê de a carta escolhida sempre parar 
no meio da coluna do centro e também trataremos de uma dúvida que 
deve ser bastante comum: por que há apenas um número ímpar de cartas 
na tabela proposta para a execução da mágica na Folha do Aluno?

O experimento

Etapa 1  A matemágica das cartas

Professor, na mágica proposta pelo experimento, a carta escolhida termina 
sempre no centro da coluna do meio. Será que isso realmente sempre 
acontece? A presente etapa pretende provar que sim.
	 A condição necessária para que a carta escolhida termine sempre no 
meio é a de que o número de cartas e o número de colunas sejam ímpar. 
Então, sejam n m i X i−1 i−2 i−3 i−p 3p 3i i logn3 3i n o número ímpar de cartas e n m i X i−1 i−2 i−3 i−p 3p 3i i logn3 3i n o número ímpar de colunas 
da mágica; queremos mostrar que, na n m i X i−1 i−2 i−3 i−p 3p 3i i logn3 3i n-ésima iteração, a carta estará 
no centro da coluna do meio:

	 Para que isso aconteça, queremos que, na iteração número n m i X i−1 i−2 i−3 i−p 3p 3i i logn3 3i n, a carta 
termine no centro de uma das colunas, ampliando a nossa cobertura para 
3 cartas:

X X X

X X X

X X X

X X X

X X X

X X X

X X X

X X X

X X X

fig. 1



Baralho mágico  � Guia do professor  3  /  5

	 Perceba que, quando distribuímos as cartas de uma das colunas, as 
cartas formam uma linha no centro, conforme mostrado na tabela da itera­
ção n m i X i−1 i−2 i−3 i−p 3p 3i i logn3 3i n. Ao realizar o mesmo raciocínio na iteração n m i X i−1 i−2 i−3 i−p 3p 3i i logn3 3i n, cobriremos 27 
cartas:

	 Podemos concluir que o número de cartas cobertas na iteração n m i X i−1 i−2 i−3 i−p 3p 3i i logn3 3i n 
será de n m i X i−1 i−2 i−3 i−p 3p 3i i logn3 3i n. Na iteração 0, ou seja, antes de fazer qualquer iteração, cobri­
remos n m i X i−1 i−2 i−3 i−p 3p 3i i logn3 3i n das cartas. Mas sabemos, de acordo com o que foi desenvolvido 
no experimento, que n m i X i−1 i−2 i−3 i−p 3p 3i i logn3 3i nn m i X i−1 i−2 i−3 i−p 3p 3i i logn3 3i n, ou ainda, n m i X i−1 i−2 i−3 i−p 3p 3i i logn3 3i n. Portanto, o número de 
cartas cobertas sempre será maior ou igual ao número de cartas com o qual 
começamos a mágica, ou seja, após n m i X i−1 i−2 i−3 i−p 3p 3i i logn3 3i n iterações, qualquer que seja a carta 
escolhida, ela irá convergir para o centro da coluna central.

	 Analogamente, para que isso ocorra, precisamos que na iteração n m i X i−1 i−2 i−3 i−p 3p 3i i logn3 3i n 
as cartas estejam na região marcada, aumentando a cobertura para 9 
cartas:
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Variações

Variações podem ser facilmente obtidas alterando o número de cartas e 
o número de colunas, e as demostrações são elementares a partir das já 
realizadas.
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Fechamento

É bastante provável que os alunos questionem o motivo de o número de 
cartas sempre ser ímpar no experimento. Isso acontece porque não há carta 
do centro quando temos um número par de cartas. Mas onde a carta fica se 
tivermos um número par de cartas e um número ímpar de colunas?
	 Vamos supor que a carta escolhida esteja na posição (p+t)/3 t p+ t (6+2)/3= 2,6 . . . da coluna antes 
da primeira iteração. Se utilizarmos três colunas, a posição dessa carta será 
o menor inteiro maior que (p+t)/3 t p+ t (6+2)/3= 2,6 . . ., onde (p+t)/3 t p+ t (6+2)/3= 2,6 . . ., é o número de cartas da coluna. 
Veja que isso acontece porque quando reagrupamos as cartas de modo que 
o monte escolhido esteja no meio, ela será a carta número  (p+t)/3 t p+ t (6+2)/3= 2,6 . . . da nova 
iteração.
	 Vamos realizar a mágica usando 18 cartas e supor que escolhemos 
a segunda carta da terceira coluna. Temos que, após a primeira iteração, 
a carta estará na  terceira posição de alguma coluna ((p+t)/3 t p+ t (6+2)/3= 2,6 . . .). 
Ao realizar a iteração novamente, a carta estará na terceira posição de 
alguma coluna novamente e, a partir desse ponto, a posição começa a 
se repetir, a carta se mantém na terceira posição. Como passamos essa 
carta para o centro do baralho, quando o reagruparmos, a carta estará na 
terceira posição da coluna do meio.
	 Ao realizar essas iterações para os mais variados números pares de 
cartas, perceberemos que no final elas sempre variam entre as duas cartas 
do meio da coluna central, já que, como dito anteriormente, não há centro 
da coluna para que ela pare.
	 O mesmo ocorre com as colunas, se elas forem de número par. A carta 
sempre irá variar entre as duas colunas centrais. Como a carta varia se 
tivermos um número par de colunas e/ou cartas, não é conveniente realizar 
esta mágica com esses números de cartas.
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